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Apresentação

Alexandre Carvalho*

Caro leitor e estimada leitora, chega às suas mãos mais 
uma obra de Monteiro Lobato destinada, de modo particular, 
ao público infantil: Histórias de Tia Nastácia. Publicada origi-
nalmente em 1937, a obra apresenta a cozinheira do Sítio 
como protagonista. Tia Nastácia entra em cena como porta-
-voz da tradição folclórica, contando histórias que escutou e 
memorizou aqui e ali.

Nessa noite de contação, reúnem-se alguns personagens 
do Sítio do Picapau Amarelo. Curiosamente, o grupo é for-
mado majoritariamente por figuras femininas – há apenas 
uma exceção: Pedrinho. Estão presentes Dona Benta, Tia 
Nastácia, Narizinho e Emília. Dona Benta é a matriarca desse 
ambiente e, de certo modo, Tia Nastácia é seu contraponto e 
complementação. Enquanto a primeira representa a dimensão 
erudita e formal da cultura, a segunda é herdeira da tradição 
popular, marcada não pela instrução formal, mas pela ora-
lidade. As narrativas revelam o encontro de duas matrizes 

*	 Alexandre Carvalho é doutor em Letras pela Universidade Presbiteriana 
Mackenzie (UPM). Sua pesquisa doutoral versou sobre o distópico em textos 
literários juvenis de autoria brasileira. A interface literatura-sociedade e o per-
sonagem secundário são temas de interesse para o pesquisador. Ele foi editor do 
segmento infantojuvenil da Paulus Editora por 10 anos. Atualmente, Alexandre 
é vice-diretor da FAPCOM (Faculdade Paulus de Comunicação), em São Paulo.
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culturais, a erudita e a popular, que, longe de se sobreporem, 
dialogam e se enriquecem mutuamente na construção do 
universo do Sítio.

Se Dona Benta é leitora dos clássicos da literatura, Tia 
Nastácia escuta o mundo: seus ouvidos recolhem histórias con-
tadas ao pé do fogão ou à luz da lamparina. Vale recordar que 
“Nastácia” é, certamente, diminutivo de Anastácia, nome de 
origem grega que significa “ressurreição”,  palavra carregada de 
esperança. Também é significativo o uso da alcunha “tia”: a cozi-
nheira não desempenha apenas uma função na casa; ela é parte 
integrante daquele espaço e contribui para além da nutrição física.

Das 43 histórias presentes na obra, 36 são contadas por 
Tia Nastácia e 7 por Dona Benta. As narrativas da cozinheira 
têm como fonte tradições indígenas, africanas e europeias. 
Assim como o povo brasileiro resulta da junção desses gru-
pos, as histórias que circulam entre o povo refletem essa 
mescla complexa.

A cada história contada, os ouvintes intervêm ativamente. 
Dona Benta, Narizinho, Emília e Pedrinho comentam, ques-
tionam e avaliam. Muitas vezes, as narrativas são conside-
radas repetitivas, incoerentes ou excessivamente marcadas 
pela presença da realeza e da religiosidade. Tia Nastácia não 
rebate tais observações; Dona Benta, por sua vez, busca con-
textualizar essas construções, próprias da tradição oral. Sem 
o registro escrito, a oralidade permite que uma narrativa se 
alongue ou se encurte, ganhe ou perca elementos e se adapte 
às realidades e aos espaços geográficos de quem a conta. 

Tia Nastácia assume, assim, o lugar do afeto e da preser-
vação da memória. Sua presença pode parecer simples, mas 
não é simplória. Quando “a velha de colo quente” partilha 
suas histórias, fala de si e de uma multidão de homens e 
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mulheres que vieram antes dela. A ancestralidade é elemento 
central nas narrativas transmitidas oralmente. Não se contam 
histórias às pressas, mas em círculos de proximidade, alegria 
e intimidade,  muitas vezes acompanhadas de comida parti-
lhada como gesto de cumplicidade e identidade.

A Paulus apresenta Histórias de Tia Nastácia de forma 
integral, mantendo o texto tal como publicado em 1937. 
Com isso, respeita-se a obra e seu autor, ao mesmo tempo 
que se abre espaço para o diálogo entre passado e presente. 
Afinal, uma obra literária traz as marcas do tempo e da rea-
lidade social que a geraram, e continua a influenciar leitores 
de diferentes épocas quando reapresentada. Nenhum texto 
é neutro; todos carregam intencionalidades explícitas ou 
veladas. Cabe ao leitor de hoje posicionar-se diante do que 
lê de modo ativo e construtivo.

Nota ao leitor

Esta edição apresenta, ao longo do livro, notas explicativas que 
têm como objetivo apoiar a leitura crítica da obra em seu contexto 
histórico e cultural. Publicado em outro momento da sociedade 
brasileira, o texto traz marcas de sua época e opiniões do autor que 
hoje demandam mediação e reflexão.

Dois aspectos orientam especialmente estas notas. O primeiro diz 
respeito à riqueza da cultura popular, presente nas histórias narra-
das por Tia Nastácia, personagem que representa a tradição oral, 
muitas vezes, porém, tratada de forma depreciativa pelas demais 
personagens. O segundo refere-se à presença de representações 
raciais e estereótipos, que refletem tanto o contexto histórico quanto 
visões do próprio autor.

Ao manter o texto original, esta edição busca não apagar essas ques-
tões, mas evidenciá-las, favorecendo uma leitura contextualizada e 
crítica, especialmente em ambientes educativos.
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1. Histórias  
de Tia Nastácia

Pedrinho, na varanda, lia um jornal. De repente, parou e 
disse a Emília, que andava rondando por ali:
— Vá perguntar à vovó o que quer dizer folclore.
— Vá? Dobre a língua. Eu só faço coisas quando me 

pedem por favor.
Pedrinho, que estava com preguiça de levantar-se, cedeu 

à exigência da ex-boneca.
— Emilinha do coração — disse ele —, faça-me o maravi-

lhoso favor de ir perguntar à vovó que coisa significa a palavra 
folclore, sim, teteia?

Emília foi e voltou com a resposta.
— Dona Benta disse que folk quer dizer gente, povo; e 

lore quer dizer sabedoria, ciência. Folclore são as coisas que 
o povo sabe por boca, de um contar para o outro, de pais a 
filhos – os contos, as histórias, as anedotas, as superstições, 
as bobagens, a sabedoria popular, etc. e tal. Por que pergunta 
isso, Pedrinho?
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O menino calou-se. Estava pensativo, com os olhos lá 
longe. Depois disse:

— Uma ideia que eu tive. Tia Nastácia é o povo. Tudo 
que o povo sabe e vai contando, de um para outro, ela deve 
saber. Estou com o plano de espremer Tia Nastácia para tirar 
o leite do folclore que há nela.

Emília arregalou os olhos.
— Não está má a ideia, não, Pedrinho! Às vezes a gente 

tem uma coisa muito interessante em casa e nem percebe.
— As negras velhas — disse Pedrinho — são sempre 

muito sabidas. Mamãe conta de uma que era um verdadeiro 
dicionário de histórias folclóricas, uma de nome Esméria, 
que foi escrava de meu avô. Todas as noites, ela sentava-se 
na varanda e desfiava histórias e mais histórias. Quem sabe 
se Tia Nastácia não é uma segunda tia Esméria?

Foi assim que nasceram as Histórias de Tia Nastácia.

Nota explicativa

Antes de iniciarmos, de fato, a contação de histórias, vemos como 
a personagem Tia Nastácia é associada à ideia de “povo” e à tra-
dição oral. A expressão “as negras velhas são sempre muito sabi-
das” apresenta mulheres negras de forma generalizada, como se 
compartilhassem características fixas. Esse tipo de representação, 
comum na época em que a obra foi escrita, evidencia as profundas 
discriminações e injustiças sofridas pela população negra no Brasil, 
já denunciadas e combatidas naquele período, e reforça estereóti-
pos raciais e sociais hoje considerados condenáveis e inaceitáveis.
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